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Introdução/Objetivos
Iniciamos a trabalhar com a temática da Educação Física para pessoas com necessidades educativas especiais, com objetivo de, primeiramente atender a solicitação da disciplina de Pedagogias da Educação Física II, da FURG (Universidade Federal de Rio Grande), com intuito da elaboração de um seminário. E, em segundo, por se tratar de uma preocupação cara à área da Educação Física que busca experiências e perspectivas para a formação e capacitação profissional para trabalhar com esse público.
Metodologia
Foram utilizados como apoio instrumental, a revisão de referencial teórico acerca dos conceitos que cercam o tema, assim como conversas com profissionais da área que atuam junto a duas escola que atendem o público denominado como de “necessidades especiais”, que são a Escola Alvarez de Azevedo e a Associação dos Pais e Amigos Excepcionais (APAE) de Rio Grande.
Discussão e Resultados
A relação mais abordada por vários autores entre a educação física e os ditos “deficientes” é a inclusão, seja pelo esporte, dança ou outra atividade proposta que interaja com o indivíduo.
Existem muitos caminhos para se alcançar um mesmo objetivo, mas penso que a alegria, o prazer e o entusiasmo sejam razões suficientes para aproveitar o desporto na realização da tão sonhada e desejada inclusão social, pois só pode considerar-se inclusa a pessoa que busca conquistar sua autonomia e independência. (FERNANDES, 2007)
Percebemos como a Educação Física pode auxiliar o portador de necessidade educativa especial, pois é uma disciplina que interage com o individuo de forma integral, sendo isso essencial para o aluno ter sua auto-estima elevada e ter motivação para fazer outras atividades mais complexas. Assim ele inicia o processo de auto-aceitação de suas limitações e vai aos poucos sendo trabalhado para que conquiste sua autonomia.  

Segundo Cidade e Freitas (2002) nem todas as escolas tem condições de receber essas crianças, tanto em espaço físico, quanto em mão de obra preparada para cuidar delas. Temos exemplos como as APAE que são importantes, mas será que em todas as escolas os professores não deveriam estar preparados para trabalhar com essas crianças? E principalmente na Educação Física, pois esta disciplina na escola se constitui em uma grande área de adaptação ao permitir a participação de crianças e jovens em atividades físicas adequadas às suas possibilidades, proporcionando que sejam valorizados e se integrem num mesmo mundo. Um programa de Educação Física quando adaptado ao aluno portador de necessidades educativas especiais, possibilita ao mesmo a compreensão de suas limitações e capacidades, auxiliando-o na busca de uma melhor adaptação (CIDADE E FREITAS, 1997).
Conclusão
Salientamos a relevância desse trabalho, pois compreendemos a importância da Educação Física na vida das pessoas ditas “deficientes” ao vermos que elas podem ter a autonomia de suas vidas conquistadas como qualquer outra pessoa. E levantamos uma questão: poderá a educação física ficar alheia as mudanças que vem ocorrendo nas escolas regulares com a finalidade de incluir os alunos “ditos especiais”? Ou seria hora de tornar efetiva essa inclusão? Podemos refletir muito, sobre esta questão que fica em aberta para reflexão.
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